
1930
República Velha - Guerra do Contestado 
(1912/1916)
Predomínio no movimento operário – sindical 
brasileiro das propostas educativas dos libertá-
rios (anarquistas).
Dimensões do Projeto educativo libertário: a 
educação político sindical; a educação escolar e 
as práticas culturais de massas. 

Revolução de 1930 – Início da Era Vargas
Lei de Sindicalização (1931)
Mulheres conquistam o Direito do voto no Brasil 
(1932)

Os sindicatos independentes desapareceram 
pela repressão, consolidando o aparelho buro-
crático sindical. Criação da ULTAB – União dos Lavradores e Traba-

lhadores Agrícolas do Brasil (1954)
Ligas Camponesas em Pernambuco - lutas pela 
reforma agrária (1955)

Fundação do primeiro Sindicato de Trabalhado-
res Rurais no município de Campos/RJ (1938)

Estado Novo (1937/1946)
Redemocratização (1946)
Vinculação da organização sindical ao Estado 
Brasileiro
Proposta governamental - atividades educati-
vas de caráter recreacional e assistencial

Guerra Fria entre EUA e URSS
Experiência do Partido Comunista influencia a 
formação político-sindical dos grupos de 
esquerda no movimento operário-sindical.
Fundação do DIEESE – Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estudos Socioeconômico 
(1955)

1920

1940

1950

1960

1963 1964 1965-1967
1963 1968-1969

1920
1940

19501930

Formação Político-Sindical em
Principais correntes no movimento sindical: 
ministerialistas; classistas e católicos
Formação político-organizativas: formação de 
dirigentes x formação de base
Paulo Freire inicia experiências de alfabetiza-
ção popular  l

Luta pelas Reformas de Base, entre elas a 
Reforma Agrária
Método Paulo Freire de alfabetização de adultos
Luta das mulheres por igualdade de direitos

Mobilizações de massa contra a Ditadura Militar
Promulgação do Ato Institucional nº 5 (AI-5) 
(1968)
CEBs - Comunidades Eclesiais de Base essen-
ciais para formação de quadros das organiza-
ções populares e sindicais no campo (1966)

Criação do Movimento dos Agricultores Sem 
Terra/MASTER – Região Sul (1960)
Congresso de Belo             Horizonte convocado 
pela ULTAB (1961)
Fundação de STRs e FETAGs (1962)

Golpe estabelece a Ditadura Militar que dura 
até 1985
Extinção de partidos políticos, cassação de 
mandatos, repressão e intervenção nos sindi-
catos e associações

Intervenção na CONTAG, assumida por Junta 
Governativa
Diretoria da CONTAG perseguida, dirigentes 
presos e exilados
Equipes de educação sindical – conscientizar 
lideranças

José Francisco derrota o interventor por 01 
voto de diferença e torna-se Presidente (1968)
Seminário em Petrópolis/RJ traça grandes linhas 
da Educação Sindical e do papel do sindicato 
nesse contexto. (1968)
Constituída a Equipe de Educação da CONTAG 
(1968)

Criação da Confederação Nacional dos Trabalha-
dores na Agricultura – CONTAG em 22 de dezem-
bro de 1963 por trabalhadores rurais de 18 esta-
dos

ULTAB organiza a 1ª Convenção Brasileira de 
Sindicatos Rurais (Natal/RN) 
Promulgado o Estatuto do Trabalhador Rural 
(Lei 4.214/63)
Greve no setor canavieiro do Nordeste

1960 1963 1964

Consolidação da Ditadura Militar 
Militares outorgam Nova Constituição Federal 
(1967)
Criação do FUNRURAL (1967)

Reestruturação da CONTAG, com fundação de 
novos sindicatos e federações
Redução do número de federações a uma por 
Estado.
Organização da oposição à intervenção na 
CONTAG

1965-1967

1968-1969

Educação dos Trabalhadores Rurais objetiva a 
organização enquanto Classe
A Educação Sindical valoriza o saber camponês

2010

2014

2008

2009

Continuidade do Itinerário Formativo – 
1ª turma estadual
Ampliação dos Grupos de Estudos Sindicais – GES
2º Encontro Nacional de Formação – ENAFOR
Construção da estratégia de Sistematização 
Articulação da Rede de Educadores e Educadoras da ENFOC
Itinerário Formativo – 2ª Turma Nacional

Crise Econômica Internacional – estouro da bolha 
hipotecária – EUA
Recessão econômica mundial
Barack Obama - primeiro Presidente negro dos EUA
Fernando Lugo – eleito Presidente do Paraguai

Aprovação das Diretrizes Estaduais de Educa-
ção do Campo
Criação da Coordenação Geral de Educação do 
Campo no MEC
PROJOVEM CAMPO: Saberes da Terra e Licen-
ciatura do Campo (PROCAMPO)

Dilma Rousseff – eleita a primeira mulher Presi-
denta do Brasil
José Mujica – eleito Presidente do Uruguai 

Recessão econômica – atinge países da Europa
Atos e mobilizações de rua – Movimento Passe Livre

Dilma Rousseff reeleita Presidenta do Brasil
Ano Internacional da Agricultura Familiar, Cam-
pesina e Indígena - AIAFCI

Continuidade do Itinerário Formativo – 4ª 
turma regional
11º CNTTR – aprova a obrigatoriedade do 
desconto de 1% de todas as entidades sindicais 
do MSTTR para o Fundo Solidário da ENFOC
11º CNTTR – aprova a Paridade na Diretoria da 
CONTAG e a cota de 30% da juventude rural nos 
processos formativos
Comemoração dos 50 anos da CONTAG

Continuidade do Itinerário Formativo – 2ª 
turma estadual
Parceria com o Programa Latino Americano de 
Sistematização - PLAS
2º Festival Nacional da Juventude Rural
Itinerário Formativo – 3ª Turma Nacional
Formação Política para as Mulheres articulada à 
Jornada das Margaridas– 1ª Turma

Continuidade do Itinerário Formativo – 3ª 
turma regional (2011)
4ª Marcha das Margaridas – 2011 Razões para 
Marchar por Desenvolvimento Sustentável com 
Justiça, Autonomia, Igualdade e Liberdade - 
100 mil mulheres (2011)

Desafios:
Massificar os elementos estruturantes do 
PADRSS junto aos trabalhadores e trabalhado-
ras rurais
Dar visibilidade e reconhecimento aos sujeitos 
políticos do campo

Desafios:
Garantir a representação popular
Ampliar a bancada da agricultura familiar no 
Congresso Nacional

Participação do MSTTR nos processos eleitorais
Indicação e eleição de candidatos (as) do 
MSTTR
Mobilização e Participação no Plebiscito Popu-
lar pela Constituinte Exclusiva e Soberana do 
Sistema Político
Coleta de Assinaturas do Projeto de Lei Popular 
da Reforma Política

Desafios:
Fortalecer e reconhecer a Rede de Educadoras 
e Educadores Populares como espaço de hori-
zontalidade do MSTTR
Assegurar a estratégia de multiplicação criati-
va com o MSTTR
Atender a crescente demanda do MSTTR por 
processos específicos de formação
Ampliar os recursos financeiros para os proces-
sos formativos do MSTTR

Atuação da Rede de Educadores e Educadoras 
Populares assegura a multiplicação criativa dos 
processos formativos chegando aos municípios 
e comunidades rurais
O jeito de SER ESCOLA - transformando realida-
des, mudando práticas e fortalecendo o traba-
lho de base
Fundo Solidário da ENFOC - financiando sua 
própria formação

PADRSSREFORMA POLÍTICA
Reforma Agrária, Agricultura Familiar e Traba-
lho Digno como a base estruturadora do Desen-
volvimento Rural Sustentável e Solidário
Referência para a Ação Político – Sindical do 
MSTTR

ENFOC

2013
2014 2011-2012

20082010 2009

PADRSS

REFORMA
 POLÍTICA

SISTEMATIZAÇÃO

ENFOC

2013

2011-2012

Continuidade do Itinerário Formativo – 4ª 
turma estadual
Itinerário Formativo – 4ª Turma Nacional (2014)
Formação Política para as Mulheres – processo de 
formação da Marcha das Margaridas - 2ª Turma
ENFOC – 08 anos de Formação Político - Sindical
4º Encontro Nacional de Formação - ENAFOR

3º Encontro Nacional de Formação – ENAFOR (2011)
Atuação da Rede de Educadores e Educadoras da ENFOC 
Filiação da CONTAG/ENFOC ao Conselho de Educação 
Popular da América Latina e Caribe – CEAAL (2012)
Continuidade do Itinerário Formativo – 3ª turma 
estadual (2012)
Itinerário Formativo – 4ª Turma Nacional (2012)
Mobilização Nacional dos Trabalhadores e Traba-
lhadoras Assalariados Rurais (2012)Primavera 
Árabe (2011)
Instalação da Comissão Nacional da Verdade (2012)

Produtos da Sistematização - Publicações
Enfoc: Repercussões de Um Jeito de Ser Escola 
(2010)
Multiplicação Criativa: um Entrelaçar de Práti-
cas e Saberes (2011)
Almanaque Enfoc: um Fazer de Muitas Mãos (2011)
GES, Semendo fazeres e saberes em Comunida-
des Rurais (2013)
Práticas de um Sindicalismo de Base (2013)

2º Fórum CONTAG de Educação do Campo
Continuidade do Itinerário Formativo – 2ª 
turma regional
10º CNTTR – desfiliação da CONTAG à CUT
10º CNTTR – aprovação do Fundo Solidário 
para financiamento da ENFOC
07 Seminários Regionais de Desenvolvimento 
Territorial – coordenado pela CONTAG 

SISTEMATIZAÇÃO

Tudo começa com a figura da mulher (mãe terra), 
que daria o primeiro sopro de vida, então foi 
demonstrada as etapas de preparação do solo (de 
um solo não capinado à um pronto para receber 
sementes), o plantio, as fases de desenvolvimen-
to da planta até sua colheita. Ao final temos a 
família que participou do processo e vive isso 
como uma forma de vida.
A linha vai do nascer ao pôr do sol, pois represen-
ta a jornada de trabalho. 
O fluxo de tempo é representado por linhas 
unidas e representam sua fonte vital, pode se 
notar que no período da ditadura elas se afastam. 
As cores representam décadas. Cada ano repre-
senta uma esfera que resguarda uma semente 
que cresce, cria galhos e fica mais forte a cada 
ano, assim como o Movimento Sindical. Os dois 
primeiros anos das marchas das margaridas levam 
uma coroa de flores assim como a mãe terra no 
começo da linha. 
O final da linha representa todas as projeções 
futuras, são novas sementes que estão sendo 
jogadas, Assim como o "galho" que representa o 
presente que é vivo e não para de crescer. 
Jardim, Pedro
(Estudante de Design Gráfico)

Memorial: Linha do Tempo
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1980-19831975-19781970-1972 1973-1974 1979
1984-1986 1987-1988 1989 1992-1993 1994 19951990-1991

Anos de Chumbo - Ditaduras Militares no Chile, 
Argentina, Uruguai, Peru e Bolívia
Milagre Econômico Brasileiro evidencia concen-
tração de renda e pobreza (1968 a 1973)

Criação do Pró-Rural/FUNRURAL (LC 11/1971)
Teologia da Libertação (1971)
Rompimento com o padrão de formação das 
décadas de 50 e 60.

Guerrilha do Araguaia 
Crise do Petróleo

Campanha Nacional por Anistia Ampla, Geral e Irrestrita 
Assinatura da Lei de Anistia (1979)
Campanhas salariais e greves dos trabalhadores 
em todo País 

“Distensão” - Início da abertura política
Assassinato de Vladimir Herzog na prisão (1975)
Lançamento do Proálcool (1975)
Surge o Movimento Feminista no Brasil (meados 
dos anos 1970)
ONU declara o dia 8 de março como o Dia Inter-
nacional da Mulher (1977)
Revogação do AI-5 (1978)

Atividades educativas entre o 2º e 3º Congres-
so priorizaram a formação político – sindical 
para fortalecer o trabalho de base
Inauguração da sede própria do CESIR no 
Núcleo Bandeirante/DF (1977)

O 3º CNTR reafirma as lutas coletivas para a ação 
sindical.
 O 3º CNTR reconhece o papel das trabalhadoras 
rurais no cenário político e sindical
Projeto formativo: ampliação da formação para 
os trabalhadores de base associados ou não ao 
sindicato
1ª greve dos canavieiros de Pernambuco

Movimento Diretas Já
1ª Conferência Nacional da Classe Trabalhadora 
– CONCLAT (1981)
Fundação da Central Única dos Trabalhadores – CUT (1983)

Eleição Tancredo Neves – Nova República
Fundação do MST – Movimento dos Trabalhado-
res Rurais Sem – Terra (1984)
Salário Mínimo unificado em todo País (1984)
Lançamento no 4º CNTR do 1º Plano Nacional 
de Reforma Agrária – PNRA (1985)

Ampliação das Equipes Educacionais para 
atuação integrada – CONTAG, Federações e 
Sindicatos.
Transferência da CONTAG para Brasília
Criação do CESIR – Centro de Estudos Sindicais 
Rurais - (1972)

2º Congresso Nacional de Trabalhadores Rurais-
-CNTR reafirma a importância estratégico-orga-
nizacional da formação sindical. (1973)
Formação e capacitação das Equipes Educacio-
nais Multiplicadoras para atuação nacional, 
estadual e municipal

Formação na ação com atuações específicas 
para cada frente de luta
Greves de 250 mil assalariados rurais- Minas 
Gerais e Nordeste (1980)
Semana Sindical – Federações e Sindicatos (1980)
Assassinato de Margarida Maria Alves - Alagoa 
Grande/PB (1983)

1970-1972 1973-1974 1980-1983

1984-1986

1975-1978

1979

Formação Político-Sindical em movimento

Criação das Delegacias de Defesa da Mulher – 
DDM – coibir todas as formas de violência (1985)
4º CNTR com 5000 delegados e delegadas (1985) 
4º CNTR lança as bases de uma proposta de 
“Formação Sindical Integrada do MSTR” (1985)
Programa Educativo extenso da CONTAG com asses-
soria do DIEESE para assalariados (as) rurais (1985)

Promulgação da Constituição Federal – “Consti-
tuição Cidadã”(1988)
Regime Geral da Previdência Social – inclusão 
dos rurais (1988)

1ª Eleição Direta para Presidente – eleito 
Fernando Collor 
Extinção do Ministério de Reforma Agrária 
Queda do Muro de Berlim/Alemanha

Governos neoliberais na América Latina
Globalização - Avanço da telemática (Internet)
Criação do Mercosul – Mercado Comum do Sul 
(1991)

Encontro Nacional de Formação e Conselho da 
CONTAG aprovam diretrizes do Projeto Integra-
do de Formação abrangendo 08 programas 
específicos (1992)

FHC eleito Presidente da República 
Plano Real
Fundação da COPROFAM – Coordenadora de 
Organizações de Agricultores Familiares do 
Mercosul 

1º Congresso Nacional Extraordinário da 
CONTAG 
1º Grito da Terra Brasil – CONTAG em parceria 
com CUT, MST, MAB, CNS, MONAPE e CAPOIB 
Comemoração dos 30 anos da CONTAG 

Políticas neoliberais – Estado Mínimo – Privati-
zações
Reforma da Previdência – rurais permanecem 
no RGPS
Programa Nacional da Agricultura Familiar - 
PRONAF - fruto da mobilização do MSTR. 

1ª Plenária Nacional Ampliada do MSTR – 
criação das secretarias específicas (1990)
5º CNTR - primeiro congresso temático e eleito-
ral do MSTR (1991)
Programa Integrado de Formação - criar escolas 
sindicais e ampliar equipes de educação

Política Nacional de Formação – centrada na 
formação de formadores e divulgação das 
experiências formativas

Participação destacada da CONTAG na Assem-
bleia Constituinte (1987/1988)
Criação da Comissão Nacional de Mulheres 
Trabalhadoras Rurais (1987)
Seminário Nacional de Educação Sindical do 
MSTR (1988)

6º CNTR – aprovação em defesa da agricultura 
familiar e filiação à CUT
6º CNTR – criação da Secretaria de Formação e 
Organização Sindical
6º CNTTR- discute a criação de uma escola 
nacional de formação
Margarida Pereira da Silva (Hilda) eleita Coor-
denadora da Comissão Nacional de Mulheres 
Trabalhadoras Rurais - CNMTR da CONTAG.
Filiação da CONTAG à UITA.

1987-1988 1989 1994

1995

1990-1991

1992-1993

Acontece no Rio a ECO-92
Impeachment do Collor
Aprovação da Lei Agrária e do Rito Sumário 
(1993)

1996
1997-1998 2000

2001
1999 2004

2006
2005 2007

2002-2003

Formação Político -Sindical em M o v i m e n t o
1999

2001

2005 20072006

2004

2002-20032000
1997-1998

Plano Nacional de Qualificação do Trabalhador 
– Planfor – recursos do FAT
DIEESE e Centrais Sindicais desenvolvem o 
PCDA – Programa de Capacitação de Dirigentes 
e Assessores Sindicais

Formação e capacitação - especialmente para a 
juventude e mulheres trabalhadoras rurais 
Seminário Nacional de Educação do Campo 
1º Encontro Nacional de Trabalhadores (as) 
Rurais Aposentados (as) 
 

1ª Marcha das Margaridas – 20 mil mulheres 
trabalhadoras rurais
A Marcha foi a maior mobilização de mulheres 
do Brasil até aquele momento
1º Encontro Nacional de Juventude Trabalhadora Rural 
IV – Fórum CONTAG de Educação e Desenvolvi-
mento Sustentável

8º CNTTR – Eleição da 1ª Coordenadora da 
Comissão Nacional de Jovens Trabalhadores e 
Trabalhadoras Rurais 
8º CNTTR – reafirma os princípios pedagógicos 
e metodológicos da Formação
Formação em áreas temáticas e demandas 
específicas dos sujeitos políticos

Reeleição de FHC (1998)
I Conferência Nacional por Uma Educação Básica 
no Campo – criação do PRONERA (1998)

Crise Financeira Internacional
Desvalorização do Real
Criação do Ministério do Desenvolvimento Agrá-
rio - MDA

Hugo Chávez eleito Presidente da Venezuela
Início da onda anti-neoliberal na América Latina

Comemoração e protesto pelos 500 Anos do Brasil
Aumento da dependência do capital financeiro 
internacional
Marcha Mundial das Mulheres contra a Violên-
cia e a Pobreza

Início das discussões sobre o Projeto Alternati-
vo de Desenvolvimento Rural – PADRS 
05 Seminários Regionais de Desenvolvimento 
Alternativo 
Projeto CUT/CONTAG de Pesquisa e Formação 
Sindical 

Programa de Capacitação em Desenvolvimento 
Local Sustentável – PDLS
Projeto Educação em Saúde Reprodutiva, 
Gênero e Família
7º CNTTR – aprova cota mínima de 30% de 
mulheres na Direção da CONTAG
Coordenadora da CNMTR incorporada à Diretoria 
da CONTAG

2º Congresso Nacional Extraordinário da 
CONTAG 
2º CNETTR – aprova cota de, no mínimo, 30% de 
mulheres em todas as instâncias e 50% de parti-
cipação das mulheres nos espaços de formação 
do MSTTR. 

I Fórum Social Mundial 
Apagão – crise no Brasil de energia elétrica 
Atentado de 11 de Setembro - EUA

2ª Marcha das Margaridas – 2003 Razões para 
Marchar contra a Fome, a Pobreza e a Violência 
Sexista- 40 mil mulheres (2003)
1ª Plenária Nacional de Trabalhadores e Traba-
lhadoras Rurais – PNTTR (2003)
Formação em Negociação Coletiva

Salão Nacional da Juventude
Criação do Programa Jovem Saber – formação à 
distância
3ª Plenária Nacional das Mulheres Trabalhado-
ras Rurais - PNMTR
3ª PNMTR –discute a criação de uma escola de 
formação política para as mulheres
II Conferência Nacional por uma Educação do 
Campo

Evo  Morales eleito Presidente da Bolívia
Tabaré Vázquez eleito Presidente do Uruguai

9º CNTTR – agrega o princípio da solidariedade 
ao PADRS
9º CNTTR – aprova a criação da escola de 
formação político – sindical para o MSTTR.
9º CNTTR – aprova a criação da Secretaria de 
Meio Ambiente e da Coordenação da Comissão 
Nacional dos Trabalhadores e Trabalhadoras 
Rurais da Terceira Idade
9º CNTTR – aprova a cota mínima de 20% para 
juventude em todas as instâncias do MSTTR

9º CNTTR – aprova a estratégia política de orga-
nização da produção - SISCOP
1º Encontro Nacional de Formação – ENAFOR – 
ponto de partida para a criação da ENFOC
1º ENAFOR – discute os referenciais políticos, 
pedagógicos e metodológicos da Política Nacio-
nal de Formação (PNF) e do Projeto Político – 
Pedagógico (PPP)
Processo Formativo do Programa Nacional de 
Fortalecimento das Entidades Sindicais - PNFES

A Escola Nacional de Formação da CONTAG – 
ENFOC – é inaugurada e visa ser um lugar de 
transformação política. A ENFOC orienta-se 
pelos princípios da educação libertadora
Grupos de Estudos Sindicais - GES - Estratégia 
formativa nacional chegando às comunidades 
Itinerário Formativo – 1ª Turma Nacional

Lula reeleito Presidente do Brasil
Michelle Bachelet eleita Presidente do Chile
Lei Maria da Penha (Lei nº 11.340/06) – protege 
as mulheres da violência doméstica e familiar  

1ºFestival Nacional da Juventude
3º Marcha das Margaridas – 2007 Razões para 
Marchar Contra a Fome, a Pobreza e a Violên-
cia Sexista - 50 mil mulheres
Continuidade do Itinerário Formativo - 1ª 
turma regional

Cristina Kirchner eleita Presidente da Argentina
Fundação da Central de Trabalhadores e Traba-
lhadoras do Brasil - CTB

Lula eleito Presidente do Brasil (2002)
Aprovação das Diretrizes Operacionais de 
Educação Básica para as Escolas do Campo (2002)
MEC cria Coordenação de Políticas de Educação 
do Campo
Néstor Kirchner eleito Presidente da Argentina (2003)
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